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RESUMO: O bagaço de maçã é muito utilizado na alimentação de bovinos na maior parte da região sul 
do brasil, sendo ele composto por cascas, pedúnculos, folhas, sementes e polpa, tendo como 
componentes fibras, açúcares, baixos índices de lipídios, proteínas, vitaminas e minerais. Este produto 
tem sido relacionado com malformações congênitas em bezerros, decorrente da ingestão do bagaço 
pela mãe gestante, sendo que não há nada que comprove que realmente existe essa relação. Porém 
após diversos estudos realizados, constatou-se que não é o bagaço de maçã em si que causa a 
malformação e sim os componentes presentes neste bagaço, podendo ser eles agrotóxicos utilizados 
na produção e cultura de maçã que podem causar mutagenicidade e também micotoxinas que também 
causam mutagenicidade. Outra possível causa é a deficiência de manganês, devido a ingestão em 
excesso da maçã, que tem em sua polpa baixos níveis de manganês. As malformações acarretadas 
por isso são a condrodisplasia e o nanismo, sendo essas enfermidades reconhecidas como doenças 
que dificultam o crescimento e desenvolvimento do animal, devido às condições em que o animal 
nasce, sendo elas ossos curtos, curvos, rígidos, articulações grosseiras, sendo possível também 
encontrar malformações em órgãos, impossibilitando assim a boa funcionalidade do mesmo. Desta 
forma, o objetivo deste trabalho é realizar uma compilação de dados da literatura, abordando as 
principais causas das malformações congênitas em bezerros advindas de vacas prenhes alimentadas 
com bagaço de maçã na região sul do país. 
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INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, a produção de maçã é mais encontrada na região sul do país, sendo o suco o 
principal produto extraído da maçã por prensagem, formando assim resíduos, compostos por cascas, 
pedúnculos, folhas, sementes e polpa, denominado como bagaço de maçã e correspondente a 25% do 
peso da fruta. O material é constituído por fibras, açúcares, baixos índices de lipídios e proteínas, além 
de vitaminas e minerais, é perecível, devido à alta umidade e grande concentração de nutrientes, 
propiciando a multiplicação de microrganismos no resíduo. Atualmente esse bagaço é comercializado 
como adubo orgânico ou como ração para animais, como por exemplo para bovinos (WICPOLT et al., 
2019; SOUZA, 2022). 

Este subproduto é frequentemente usado para alimentação de bovinos, o que possivelmente 
relaciona quando utilizado na alimentação de vacas gestantes, com o nascimento de bezerros com 
membros curvos, curtos, rígidos, articulações grosseiras, relacionados com nanismo e condrodisplasia. 
Essas doenças podem acarretar prejuízos econômicos, pois bezerros que nascem assim podem morrer 
ou serem descartados do rebanho. Há relatos da relação dessas malformações com pesticidas 
frequentemente utilizados na cultura de maçã, podendo estes permanecer como resíduo no bagaço. 
Outra possível relação da ingestão do bagaço de maçã com as enfermidades citadas é que a polpa da 
maçã tem baixos índices de manganês, o que provavelmente acarreta malformações ósseas em 
bezerros (WICPOLT, 2018; WICPOLT et al., 2019; WICPOLT; GAVA, 2019). Desta forma, o objetivo 
deste trabalho é realizar uma compilação de dados da literatura, abordando as principais causas das 
malformações congênitas em bezerros advindas de vacas prenhes alimentadas com bagaço de maçã 
na região sul do país. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Uso de agrotóxicos no cultivo de maçãs e suas causas na malformação fetal em bovinos  
 

O bagaço de maçã é muito utilizado na alimentação de bovinos, principalmente na região sul 
do país, onde este subproduto tem demonstrado causar malformações ósseas em bezerros nascidos 
de vacas que o ingeriram durante a gestação. Para a produção de maçã, são utilizados diversos tipos 
de agrotóxicos para o controle de pragas, causando grande risco para a saúde animal e humana. De 
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acordo com Rumsey et al. (1977), suspeita-se que essas malformações estejam associadas a esses 
agrotóxicos utilizados na cultura da maçã, sendo eles os organofosforados, carbamatos e abamectinas, 
que têm capacidades mutagênicas, levando a anomalias cromossômicas, como alterações no número 
de cromossomos nas células, resultando em danos no DNA (efeitos mutagênicos) e afetando o 
desenvolvimento embrionário ou fetal (efeitos teratogênicos/embriotoxicidade) (WICPOLT et al., 2019). 

O contato de bovinos com organofosforados e carbamatos pode produzir alterações clínicas 
como: sialorréia intensa, cefaléia, tontura, tremores, ataxia, fasciculações, fraqueza muscular, paralisia 
respiratória e circulatória, podendo levar à morte. As abamectinas podem induzir disfunções 
neurológicas e hipotonia muscular generalizada. Outra substância que tem sido relacionada com a 
enfermidade é a patulina, uma micotoxina produzida principalmente pelo Penicillium expansum, que é 
encontrada em maçãs maduras. Essa micotoxina, quando testada em animais de laboratório, produz 
mutagenicidade, teratogenicidade e carcinogenicidade, sendo considerada outra possível causa para 
deformações em bezerros (REBHUN, 2000; SEIXAS et al., 2006; GRECCO et al., 2009; 
OLIVEIRAFILHO et al., 2010). 

Portanto, entende-se que uma das causas não é somente a ingestão do bagaço em si, mas 
sim os componentes químicos utilizados em todo o processo de cultivo da maçã e produção do bagaço, 
nos quais os resíduos ficam depositados, causando anomalias congênitas como nanismo e 
condrodisplasia. A exposição ocorre pelos resíduos quando ingeridos, como já citado, e ainda podem 
ser absorvidos pela pele e por inalação. Suas características de solubilidade tendem a facilitar a 
excreção dessas substâncias pelo leite e também podem passar pela barreira placentária, atingindo o 
feto e favorecendo sua exposição aos pesticidas no período perinatal. O neonato exposto a 
concentrações baixas de pesticidas, mesmo que sem sinais clínicos maternos, a longo prazo tende a 
apresentar malformações em seu desenvolvimento (GRECCO et al., 2009; OLIVEIRA-FILHO et al., 
2010; WICPOLT, 2018). 
 
Deficiência nutricional no uso contínuo do bagaço de maçã na alimentação de vacas gestantes  
 

Outra possível relação da ingestão do bagaço de maçã com as enfermidades citadas, segundo 
Valero et al. (1990), é que a polpa da maçã tem baixos índices de manganês, o que pode levar os 
animais que ingerem grandes quantidades de bagaço de maçã a um déficit desse mineral, 
possivelmente relacionado com malformações ósseas em bezerros (HEIDRICH; GRUNER; VASKE, 
1980; VALERO et al., 1990). Este mesmo conceito se aplica à patulina, visto que vacas que ingerem 
grandes quantidades de maçã por dia tendem a ter maior predisposição ao contato com essa 
micotoxina (CELLI et al., 2009; WICPOLT et al., 2014). Essa relação da quantidade de bagaço de maçã 
ingerida por animal também foi descrita e relatada por Wicpolt et al. (2019). Segundo o estudo realizado 
por Wicpolt e Gava (2019), após a introdução do bagaço de maçã na alimentação diária de vacas 
gestantes, em doses expressivas de 25 a 30 kg por dia e por animal, diversas vacas geraram bezerros 
com malformações. Houve a tentativa de trocar o touro reprodutor, porém o problema persistiu, 
reforçando ainda mais a hipótese de que o bagaço de maçã foi a causa da malformação óssea. Após 
isso, nos próximos dois anos, o uso do bagaço de maçã nas fazendas onde os estudos foram realizados 
foi interrompido, e percebeu-se que a doença não ocorreu durante esse período (WICPOLT; GAVA, 
2019). 
 
Anomalias congênitas em bezerros decorrentes do consumo do bagaço de maçã em vacas 
gestantes  
 

Anomalias congênitas são alterações do desenvolvimento que ocorrem durante a gestação, 
tendo distribuição mundial, podendo causar abortos ou mortes neonatais, levando a perdas 
reprodutivas consideráveis. Podem estar relacionadas a diversos fatores, dentre eles, doenças 
hereditárias ou fatores ambientais, de natureza infecciosa, nutricional, administração ou ingestão 
acidental de agentes químicos e plantas tóxicas. Essas malformações afetam principalmente o sistema 
nervoso central (SNC) e músculo-esquelético, descritas na literatura em bovinos, búfalos, ovinos e 
caprinos. Dentre as alterações mais frequentemente descritas no Brasil estão as condrodisplasias, 
hipoplasia cerebelar, hidrocefalia, anencefalia, dicefalia, hermafroditismo, malformações de vasos, 
atresia anal e palatosquise, sendo que as anomalias congênitas em bezerros relacionadas ao bagaço 
de maçã são o nanismo e a condrodisplasia (MARCOLONGO-PEREIRA et al., 2010; FOSTER, 2018; 
WICPOLT, 2018; ROMERO; BRIANO; QUINTELA, 2020). 

A condrodisplasia é considerada uma malformação congênita e hereditária, caracterizada pelo 
desenvolvimento anormal da cartilagem de crescimento intersticial (ossificação endocondral) dos ossos 
longos, que resulta no crescimento longitudinal anormal e diminuído dos ossos. Ela pode apresentarse 



25º Encontro Acadêmico de Produção Científica do 

Curso de Medicina Veterinária, ISSN 1982-0151 

 

 

São João da Boa Vista, 09 de outubro de 2024   

de duas formas: o nanismo proporcional e o nanismo desproporcional, sendo que, nesta última forma, 
suas apresentações podem ser variadas, classificadas com base em suas características morfológicas, 
do tipo bulldog (Dexter), tipo Telemark, tipo snorter (braquiocefálico) e tipo cabeça alongada 
(doligocefálico) (COELHO et al., 2013). 

As principais alterações que podem ser encontradas nos bezerros são o aumento das 
articulações úmero-radio-ulnar, crânio desproporcional e curto, membros posteriores curvos e cascos 
chatos. Também, segundo o relatado por Wicpolt e Gava (2019), um bezerro nasceu com a ausência 
completa das vértebras coccígeas, membros posteriores curvos e escoliose na coluna vertebral 
torácica. Este mesmo bezerro, trinta dias após o nascimento, apresentou diarreia, atraso no 
desenvolvimento e mobilidade reduzida. Nos achados de necropsia deste bezerro, foi encontrado um 
desvio lateral da coluna torácica e as articulações condrais espessadas; no trato urogenital, foi 
encontrado um desvio do ureter direito, que tinha uma terminação cega e se estendia do rim ao colo 
do útero. Segundo Wicpolt e Gava (2019), os achados de necropsia restringiram-se ao sistema ósseo, 
sendo possível a visualização de ossos curtos e membros de diâmetro aumentado. O exame histológico 
mostrou a zona hipertrófica desorganizada, irregular e desalinhada, trabéculas ósseas finas e placa 
epifisária fechada (WICPOLT; GAVA, 2019; WICPOLT et al., 2019). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De acordo com as informações apresentadas neste trabalho, o bagaço de maçã quando 
oferecido em grandes quantidades pode ter relação com malformações em bezerro decorrentes da 
baixa quantidade de manganês e também devido a micotoxina da patulina, sendo isso relacionado com 
deficiências nutricionais. Também podem ocorrer devido ao uso dos agrotóxicos na produção e cultura 
da maçã. Diante o exposto, entende-se que não é o bagaço de maçã em si que causa as malformações, 
mas sim os componentes nele presentes, no caso os agrotóxicos que têm capacidades mutagênicas, 
as deficiências nutricionais e toxinas. 
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